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Dilma defende medidas ‘corretivas’ na economia
Na primeira reunião ministerial do segundo mandato, a presi-
dente Dilma Rousseff defendeu “medidas corretivas” para 
manter o rumo do País, mas garantiu que direitos trabalhistas 
são “intocáveis”. Pressionada por sindicalistas, oposição e até 
aliados incomodados com a mudança de benefícios sociais, 
Dilma convocou a equipe a travar a “batalha da comunica-
ção” para impedir “falsa versão” de fatos. “Estamos diante 

da necessidade de promover um reequilíbrio fiscal”, disse. A presidente mencionou a corrupção na 
Petrobras e os “vultosos investimentos” contra a crise hídrica, mas não deixou dúvida de que o tema 
principal era econômico: “Tomamos algumas medidas de caráter corretivo, ou seja, medidas estru-
turais que se mostram necessárias”. A partir de agora, nenhum programa poderá ser lançado sem 
passar pela “junta orçamentária” do governo, alertou o ministro do Planejamento, Nelson Barbosa.

SP pode ficar até 5 dias sem água, diz diretor da Sabesp
O diretor metropolitano da Sabesp, Paulo Massato, admitiu que a empresa pode adotar um rodízio 
“muito drástico” na região metropolitana de SP, com dois dias de abastecimento de água e cinco sem. 
O objetivo seria evitar o colapso do Sistema Cantareira, o que pode ocorrer em setembro, segundo 
simulação feita pelo jornal ‘O Estado de S. Paulo’. Ontem, o manancial estava com 5,1% de sua 
capacidade. “Se não chover, se for necessário e se a Agência Nacional de Águas e o Departamento 
de Águas e Energia Elétrica de São Paulo chegarem à conclusão de que a Sabesp tem de tirar muito 
menos do que está retirando, a solução no limite seria um rodízio muito drástico”, disse Massato.

Odebrecht sugeriu abrir conta na Suíça, afirma delator
O ex-diretor de Abastecimento da Petrobras Paulo Roberto Costa disse em delação premiada a investiga-
dores da Operação Lava Jato que foi Rogério Santos de Araújo, diretor da Odebrecht Plantas Industriais e 
Participações, quem sugeriu a ele que “abrisse uma conta no exterior” para receber propinas da empresa 
no montante de US$ 23 milhões. A construtora e o executivo negam ter realizado qualquer pagamento 
para Costa. A PF abriu novos inquéritos contra dez empresas supostamente envolvidas em fraudes na 
Petrobras. A informação consta em ofício encaminhado à Justiça Federal no dia 23 de janeiro.

● Dilma viaja para cúpula da Celac
A presidente Dilma Rousseff viaja, às 12h30, 
para San José, na Costa Rica, onde participa 
da Cúpula da Comunidade de Estados Lati-
no-Americanos e Caribenhos (Celac).

● Relatório da Dívida Pública
O Tesouro Nacional divulga, às 14h30, o Rela-
tório Mensal da Dívida Pública de dezembro.

● BC anuncia fluxo cambial
O Banco Central publica, às 12h30, o fluxo 
cambial do período entre 12 e 16 de janeiro.

● Sondagens do setor industrial
A Confederação Nacional da Indústria revela, 
às 11h, a Sondagem da Indústria da Constru-
ção do mês de dezembro. Às 8h, a Fundação 
Getulio Vargas anuncia a Sondagem Conjun-
tural da Indústria de Transformação.

● Abimaq apresenta dados de 2014
O presidente da Associação Brasileira de 
Máquinas e Equipamentos (Abimaq), Carlos 
Pastoriza, apresenta, às 13h, o desempenho do 
setor de bens de capital mecânicos em 2014.

● Fed decide política monetária
O Federal Reserve (Fed, o banco central dos 
EUA) anuncia, às 17h, a sua decisão de política 
monetária. Às 13h30, serão divulgados os 
estoques semanais de petróleo no país.
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MERCADO FINANCEIRO

Petrobras conduz leve alta da 
Bolsa e dólar recua 0,62%
Os papéis da Petrobras foram responsáveis on-
tem pela mudança radical de rumo da Bovespa 
no período da tarde. Se pela manhã a Bolsa 
brasileira chegou a cair mais de 2%, com as 
ações da petrolífera com perdas próximas de 
4%, à tarde o mercado se recuperou. A estatal 
zerou as perdas e passou a indicar ganhos 
superiores a 2%, em meio à ansiedade dos 
investidores antes da possível divulgação do 
balanço da companhia, ainda ontem. Estran-
geiros atuaram na ponta de compra tanto de 
papéis da Petrobras quanto de ações de outros 
setores, como o financeiro. Isso permitiu que 
a Bovespa subisse quase 0,60% no melhor 
momento do dia, para depois encerrar em 
patamares mais comedidos, com leve ganho 
de 0,03%, aos 48.591,23 pontos. O avanço foi 
pequeno, mas bastante substancial conside-
rando a pressão de baixa vista mais cedo e o 
viés negativo vindo de Nova York. O Dow Jones 
cedeu 1,65%, o S&P 500 recuou 1,34% e o 
Nasdaq teve baixa de 1,89%. No mercado cam-
bial brasileiro, o dólar oscilou entre leves altas 
e baixas no início do dia. No fim do pregão, o 
dólar à vista cedeu 0,62%, aos R$ 2,5710. (AE)

Juro no cheque especial atinge 
maior marca em 16 anos 
O juro cobrado no cheque especial atingiu a 
marca de 200% ao ano em dezembro. A maior 
taxa em 16 anos ocorreu justamente em um 
momento de recuo na inadimplência desse tipo 
de empréstimo, que deveria ser usado apenas em 
caráter emergencial. A redução do calote no fim 
do ano passado se deu, segundo análise do Banco 
Central, porque os assalariados aproveitaram 
o pagamento do 13.º salário para quitar - ou 
pelo menos diminuir - as dívidas com o banco. 
Apenas em 2014, a alta dos juros desse tipo de 
financiamento foi de 53 pontos porcentuais.

Governo superestima redução de despesas 
O governo superestimou em 40% a redução nas despesas públicas com a alteração das regras de 
concessão de benefícios trabalhistas e previdenciários para 2015, segundo apurou o ‘Estado’. Dos 
R$ 18 bilhões da economia prevista com as medidas, R$ 7 bilhões que viriam com as restrições ao 
pagamento do abono salarial devem ficar fora da conta neste ano. O Ministério do Trabalho avisou 
a equipe econômica que pode haver uma batalha judicial se as novas exigências entrarem em 
vigor a partir do segundo semestre para o pagamento do abono salarial referente a um direito ad-
quirido em 2014. Em contrapartida, os ministros do Trabalho, Manoel Dias, e da Secretaria-Geral 
da Presidência da República, Miguel Rossetto, negociam com as centrais sindicais mudanças nas 
restrições impostas pelo governo para o pagamento dos benefícios trabalhistas e previdenciários.

Sem consenso sobre perdas, Petrobras volta a adiar balanço 
Após mais de 12 horas de reunião do Conselho de Administração, a 
Petrobras não chegou a um consenso sobre o valor das baixas contábeis 
a serem incluídas no balanço do terceiro trimestre do ano passado, 
esperado para ser anunciado ontem. Diante do prazo apertado para 
apresentação das informações, que vence sexta-feira, a companhia deve 
publicar um resultado sem nenhuma baixa contábil, incluindo as refe-
rentes a perdas com superfaturamento descobertas pela Operação Lava 
Jato, da Polícia Federal. A divulgação das baixas contábeis era o ponto central do balanço, aguardado 
pelo mercado para recompor a confiança na empresa. Se as informações não forem publicadas ainda 
este mês, a estatal não poderá recorrer a novos financiamentos e empréstimos no mercado.

Crédito no País tem menor alta 
anual desde 2003  
Mesmo com os estímulos do governo ao setor 
automotivo, o financiamento de veículos recuou 
4,4% no ano passado e “contaminou” o cresci-
mento dos empréstimos para as famílias. A alta 
dos juros básicos da economia, dos juros para 
aquisição da casa própria e o “saco de malda-
des” do Ministério da Fazenda tornaram difícil a 
expansão de 12% do mercado de crédito neste 
ano, como prevê o Banco Central. O saldo de 
crédito total, que chegou a pouco mais de R$ 3 
trilhões no fim de 2014, mostrou a menor alta 
(11,3%) em um ano desde 2003.
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Governo quer petróleo da Venezuela 
como garantia de exportações
O governo brasileiro quer propor à Vene-
zuela um mecanismo que use petróleo ou 
derivados como garantia de pagamento 
às exportações ao país vizinho, diz o jornal 
Valor Econômico. Segundo fontes do gover-
no, a ideia é “desmonetizar” ao máximo o 
comércio entre os dois países, dada a falta 
cada vez maior de dólares na Venezuela. 
Também há a possibilidade de garantir 
as exportações com o ouro depositado no 
Banco Central venezuelano. “O objetivo é 
criar mecanismo que deem alternativas ao 
pagamento em moeda física”, disse uma 
fonte do governo. A falta de divisas na Ve-
nezuela já se reflete em grandes atrasos no 
pagamento a exportadores brasileiros.
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0,11977 / 0,12016
0,11896 / 0,11902

0,75%
12,08%

R$ 2,5660/R$ 2,5970
R$ 2,6700/R$ 2,7600
R$ 3,0500/R$ 3,1900
R$ 2,7500/R$ 2,7600

R$ 788,00 
0,78%
0,55%
1,27%

0,1212%
0,9122%

  0,03%
0,5856%

CDB pré 90 dias (27/01)

CDB pré 60 dias (27/01)

CDI acumulado mês (27/01)

CDI anualizado (27/01)

Dólar Comercial (27/01)

Dólar Turismo (27/01)

Euro Turismo (27/01)

Dólar Papel SP (27/01)

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - dezembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/janeiro

IPC-FIPE - 3ª Quad./janeiro

TR pré (26/01)

TBF (26/01)

Ibovespa (27/01)

Poupança Nova (28/01)
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Dívida derruba direito de voto do País na ONU
Com recursos reduzidos para sua política externa, o Brasil perdeu o direito de votos em institui-
ções internacionais, sofreu derrotas em eleições para cargos, foi excluído do comando das mis-
sões de paz e teve sua credibilidade de potência emergente afetada. No total, a dívida do País 
com as agências da ONU soma R$ 662 milhões (cerca de US$ 258,6 milhões) e os efeitos já 
começaram a ser sentidos. Na Agência Internacional de Energia Atômica (AIEA), o Brasil perdeu 
seu direito de voto desde o dia 1.º de janeiro de 2015 depois de acumular uma dívida de US$ 35 
milhões, segundo os dados oficiais. O Itamaraty não paga suas contas desde 2012. Na semana 
passada, o Estado revelou que, diante de uma dívida de US$ 6 milhões e dois anos sem fazer 
contribuições financeiras, o Brasil também perdeu o direito ao voto na assembleia das partes do 
Tribunal Penal Internacional. O Itamaraty não respondeu aos pedidos de esclarecimento.

Rodrigo Janot vai enviar pedidos da Lava Jato em bloco
Os inquéritos ou eventuais denúncias contra políticos suspeitos 
de envolvimento no esquema de corrupção na Petrobras serão 
encaminhados ao Supremo Tribunal Federal em fevereiro, mas 
provavelmente somente depois do carnaval. Os pedidos serão 
apresentados em bloco. O grupo de procuradores montado para 
auxiliar o procurador-geral da República, Rodrigo Janot, nos 
casos que serão enviados ao STF, realizou ontem, em Brasília, 

a primeira reunião para discutir funções e cronograma de trabalho. Janot havia anunciado 
ano passado que levaria os inquéritos das autoridades envolvidas na Operação Lava Jato ao 
Supremo na volta do recesso do Judiciário - que acaba na próxima segunda-feira.

POLÍTICA INTERNACIONAL

Doleiro cita propina a 
ex-secretário de Roseana
O doleiro Alberto Youssef, alvo da Operação 
Lava Jato, afirmou em sua delação premiada 
à Polícia Federal que pagou, em 2013, propina 
de R$ 3 milhões para João Guilherme Abreu, 
então chefe da Casa Civil do governo Roseana 
Sarney (PMDB), no Maranhão, para viabilizar 
o pagamento de um precatório de R$ 113 mi-
lhões da Construtora Constran. “Foi acertado 
que o valor seria parcelado mediante acordo 
entre a UTC/Constran sendo fixada uma co-
missão da ordem R$ 10 milhão a ser pago pela 
empresa”, revelou Youssef. João Abreu não foi 
localizado pata comentar as declarações.

Ataque a hotel deixa 11 mortos na Líbia
Um ataque ontem contra um hotel de luxo que 
abriga alguns dos principais nomes do governo 
líbio em Trípoli, missões diplomáticas e turistas 
deixou ao menos 11 mortos, entre eles, 5 estran-
geiros e os 2 terroristas. A autoria do ataque, que 
durou várias horas, foi reivindicada por um ramo lí-
bio do grupo jihadista Estado Islâmico (EI). O hotel 
alvo do ataque foi o Corinthia, um dos poucos ainda 
em operação na cidade, localizado às margens do 
Mar Mediterrâneo. O chefe de segurança de Trípoli, 
Omar Khadrawi, afirmou à agência Reuters que 
dois homens armados invadiram o local depois que 
seguranças tentaram, sem sucesso, impedi-los. 
Um funcionário do hotel disse que eles estavam 
mascarados e usavam coletes à prova de balas. 

Ex-assessor de Hugo Chávez liga 
presidente da Assembleia ao tráfico
Um integrante da Casa Militar, órgão responsável pela 
segurança presidencial na Venezuela, Leamsy Salazar, 
chegou na segunda-feira a Washington como testemu-
nha protegida depois de romper com o chavismo. Ele 
denunciou o envolvimento do presidente da Assem-
bleia Nacional, Diosdado Cabello, e de outros líderes 
venezuelanos, com o narcotráfico. Cabello rejeitou 
as acusações, veiculadas pelo jornal espanhol ABC. 
“Cada ataque contra minha pessoa fortalece meu 
espírito e meu compromisso. Agradeço infinitamente 
as manifestações de apoio de nosso povo”, disse pelo 
Twitter. Salazar foi durante quase dez anos chefe de 
segurança e assistente pessoal de Hugo Chávez.

Washington saúda reação de Fidel
Os EUA qualificaram de “sinal positivo” a reação de 
Fidel Castro à histórica aproximação entre Washing-
ton e Havana, disse a porta-voz do Departamento de 
Estado, Jen Psaki. “Interpretamos suas referências 
às normas internacionais e aos princípios como um 
sinal positivo e esperamos que o governo cubano os 
implemente para uma Cuba democrática, próspera e 
estável”, disse Psaki. Mas a porta-voz ressaltou que 
Washington realiza negociações com o governo do 
presidente Raúl Castro e não com seu irmão Fidel, que 
se retirou do poder em 2006. “Não tenho uma análise 
da influência que ele ainda tem” na hierarquia cubana, 
declarou. Em um artigo divulgado na madrugada de 
ontem, Fidel disse que não confia nos Estados Unidos, 
mas apoia a aproximação entre Havana e Washington.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Advocacia-Geral da União vai contestar cláusula que beneficia Youssef
A Advocacia-Geral da União (AGU) irá pedir esclarecimentos ao Supremo Tribunal 
Federal sobre o acordo de delação premiada que o doleiro Alberto Youssef firmou com o 
Ministério Público Federal, informa a  Folha de S. Paulo. Segundo a reportagem, a AGU 
pretende contestar cláusulas que permitem que o doleiro preserve um de seus imóveis, 
que, em princípio, seria destinado à União. Para o advogado-geral da União, Luís Inácio 
Adams, a cláusula não tem amparo legal. “O Ministério Público não tem competência 
para definição de valor de multa. Não pode blindar o patrimônio dele”, afirmou.

Dissidente do PMDB
enfrenta Renan no Senado 
Com o apoio ostensivo dos partidos de 
oposição e velado na base aliada, a ala in-
dependente do PMDB decidiu lançar ontem 
o nome de Luiz Henrique (PMDB-SC) para a 
presidência do Senado. A decisão foi anun-
ciada pelo próprio senador, que garantiu que 
a sua candidatura é “irreversível”. A candida-
tura foi costurada com o apoio de correligio-
nários e partidos da oposição. O objetivo do 
PSDB e do DEM é apoiar um nome do PMDB 
para poder ter chances reais de vitória. Luiz 
Henrique vai enfrentar o atual presidente da 
Casa, Renan Calheiros (PMDB-AL).
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Represas do Rio só têm estoque para 250 dias
Se não chover o suficiente para encher parte dos reservatórios, os 2,95 trilhões de litros acumu-
lados nas reservas técnicas das quatro represas que abastecem a região metropolitana do Rio só 
duram até outubro, avaliam técnicos do setor hídrico ouvidos pelo ‘Estado’. Anteontem, depois que 
o segundo reservatório da bacia do Rio Paraíba do Sul atingiu o volume morto, a Agência Nacional 
de Águas informou, em nota oficial, que “o mesmo deve ocorrer no próximos dias nos demais re-
servatórios”. “Se não chover e for mantida a vazão mínima atual de 140m³/s na Estação Elevatória 
de Santa Cecília, temos mais 250 dias”, afirmou o coordenador do Instituto de Mudanças Globais 
da Coppe/UFRJ, Marcos Freitas, referindo-se aos volumes mortos dos quatro reservatórios.

Após ato, estação de metrô de São Paulo tem confronto
O quinto ato contra o aumento da tarifa de transporte em São Paulo 
terminou de forma pacífica no Largo da Batata, após uma marcha de 
três horas que, pela primeira vez, parou a Marginal do Pinheiros. Meia 
hora depois, às 23h, houve tumulto na Estação Faria Lima do Metrô, 
com bombas de gás e desmaios. Uma pessoa foi presa. Não havia in-
formações sobre feridos. Um grupo de manifestantes pretendia fazer 
um “catracaço” e negociava com seguranças da concessionária responsável pela Linha 4-Ama-
rela, quando a Tropa de Choque desceu as escadas. Houve tumulto e um manifestante lançou 
uma pedra em um funcionário do Metrô. A PM reagiu, lançando bombas de gás lacrimogêneo. Um 
repórter da ‘TV Estadão’ foi atingido por uma bala de borracha lançada pela PM, mas não se feriu. 

GERALESPORTES

Comitê Rio 2016 promete tratar 80% 
do esgoto da Baía de Guanabara

Quatro dias após o secretário 
estadual de Meio Ambiente 
do Rio, André Corrêa, decla-
rar que “não vai acontecer” a 
meta de despoluição da Baía 

de Guanabara, o Comitê Rio 2016, responsável pela 
organização da Olimpíada, reafirmou a intenção de 
tratar 80% do esgoto despejado na Baía até o ano 
dos Jogos. Em conversa com jornalistas realizada 
ontem, o diretor de comunicação do Comitê, Mario 
Andrada, informou ter recebido um comunicado de 
técnicos da Subsecretaria Adjunta de Gerenciamen-
to de Projetos (EGP-Rio), entidade ligada ao governo 
estadual, confirmando que o objetivo está mantido.

Tênis: Berdych humilha Nadal e vai 
às semifinais no Aberto da Austrália
Assim como o tenista Roger Federer, outro favorito 
ao título do primeiro Grand Slam do ano ficou pelo 
caminho. Rafael Nadal, 3.º do ranking, não foi páreo 
para o Tomas Berdych (número 7 do mundo) e caiu 
nas quartas de final do Aberto da Austrália. “Apenas 
me coloquei nas melhores posições possíveis e tentei 
ganhar ponto a ponto. Quando se enfrenta um dos 
melhores jogadores da história, é preciso ser paciente 
e usar todas suas armas. Foi o que eu fiz”, avaliou Ber-
dych. Nadal negou que a derrota tenha sido decorrên-
cia de seus vários problemas físicos. “Não foi meu dia. 
Não joguei com a intensidade e o ritmo corretos.”

Arthur Chioro defende 
abertura de capital na saúde
O ministro da Saúde, Arthur Chioro, 
defendeu a lei que permite investimentos 
estrangeiros nos serviços de saúde, como 
clínicas e hospitais. Para ele, a regra corrige 
uma distorção já existente no mercado, 
melhora a concorrência e está longe de 
significar uma ameaça para o Sistema Único 
de Saúde (SUS). “A abertura de capital já 
havia acontecido. E de forma assimétrica”, 
disse o ministro, durante reunião no Conse-
lho Nacional de Saúde. Sancionada semana 
passada pela presidente Dilma Rousseff, a 
lei vem sendo alvo de controvérsia.

Catar garante condições para que 
Copa do Mundo seja no verão
A Fifa continua com a firme ideia de mudar o período 
de disputada da Copa do Mundo de 2022 para meses 
de temperatura menos sufocante, mas o Catar insis-
te que a Copa de 2022 pode ser disputada em junho 
e julho, em pleno verão, quando as temperaturas 
no país atingem 50 graus durante o dia. O diretor de 
comunicação do Comitê Supremo da Copa de 2022, 
Nasser Al Khater, afirmou ontem que os estádios e 
os campos de centro de treinamentos do Mundial te-
rão um moderno e avançado sistema de refrigeração. 
O estádio com ar-condicionado usará energia susten-
tável, solar, algo novo que está em fase de testes.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Lava jatos clandestinos desviam 6,9 milhões de litros de água no Rio
Estimativas da Companhia Estadual de Águas e Esgotos (Cedae) mostram que os “gatos” 
feitos na rede de água no estado do Rio de Janeiro abastecem cerca de 1,4 mil lava jatos 
clandestinos, responsáveis por desviar 6,9 milhões de litros de água tratada por dia na 
Região Metropolitana, segundo o jornal O Globo. Só na capital, a companhia estima a exis-
tência de 800 serviços irregulares, responsáveis pelo desvio diário de 3,6 milhões de litros 
de água. Nesta semana, vários estabelecimentos foram fechados pela fiscalização.

Justiça condena Marta Suplicy 
a pagar R$ 5 milhões
O Tribunal de Justiça condenou ontem a 
senadora e ex-prefeita de São Paulo Marta 
Suplicy (PT) a pagar multa no valor de  
R$ 5 milhões por uso de verba pública em 
propaganda irregular do Centro Educacional 
Unificado - programa que foi marca de 
sua gestão (2001/2004). Também foi 
condenado o deputado eleito José Américo 
(PT), ex-secretário de Comunicação de 
Marta. O Ministério Público Estadual queria 
a condenação da ex-prefeita e do ex-
secretário à suspensão dos direitos políticos 
e à perda da função pública.
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